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Missão da Tishman Speyer

•Incorporação, construção e gerenciamento operacional (facility management) 
de empreendimentos corporativos “triple A” (atualmente nas cidades de São de empreendimentos corporativos triple A  (atualmente nas cidades de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Brasília);

•Retorno financeiro ao investidor;

•Garantir a operação dos empreendimentos no que tange a continuidade do
fornecimento de energia elétrica;

•Otimização na gestão dos custos operacionais;

•Manutenção e operação das instalações em patamares de grande eficiência e
eficácia;eficácia;
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Prioridades e necessidades nos empreendimentos

• Continuidade do fornecimento de energia elétrica em casos de emergências 
e/ou instabilidades na rede de distribuição externa;e/ou instabilidades na rede de distribuição externa;

• Geração de energia elétrica no horário de ponta (peak shaving);• Geração de energia elétrica no horário de ponta (peak shaving);

• Cogeração• Cogeração.
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Escolhas energéticas

• Geradores a diesel: investimentos reduzidos, menores custos de instalação,
menores necessidades de espaços operação mais estável (rapidezmenores necessidades de espaços, operação mais estável (rapidez,
estabilidade);

• Geradores a gás: maiores investimentos, melhor eficiência de geração,
redução emissões de gases e de agentes poluidores;

• Energia elétrica: menores investimentos, maiores riscos no abastecimento,
mercado com maior instabilidademercado com maior instabilidade.
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Comparativo mercado fontes energéticas

•Diesel: mercado mais estável, sem possibilidades negociações.

• Gás: mercado restrito, legislação tarifária complexa, possibilidades
negociações “one to one” com as distribuidoras;negociações one to one com as distribuidoras;

•Energia elétrica: mercado instável maior flexibilidade na contratação das•Energia elétrica: mercado instável, maior flexibilidade na contratação das
tarifas (Mercado Livre), maior controle e regulamentação (CCEE), contratos com
menor prazo de validade;
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Comparativos custos operacionais fontes energéticas
El t i id d M d C ti f d t 0 1591 R$/kWh• Eletricidade Mercado Cativo fora de ponta 0,1591 R$/kWh

ponta 0,8025 R$/kWh

El t i id d M d  Li 0 1568 R$/kWh• Eletricidade Mercado Livre 0,1568 R$/kWh

• Gás 0,6315 R$/kWh

Características usinas de geração dos empreendimentos da Tishman Speyer:

• demanda média entre 2 e 5 MVA

• custos de instalação de geradores a gás são aproximadamente 35 a 40% mais
elevados do que geradores a diesel

• custos de manutenção usinas a gás mais elevados das usinas diesel

• existe sempre a necessidade técnica do “mix” entre geradores a gás e diesel
(velocidade de resposta maior estabilidade)(velocidade de resposta, maior estabilidade)
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Definição estratégica matriz energética empreendimentos
Tempo entre a fase de projeto e o início das operações apro imadamente 4/5 anos• Tempo entre a fase de projeto e o início das operações - aproximadamente 4/5 anos

• Considerando-se o perfil de utilização das usinas de geração dos empreendimentos

• Analisando- se as condições atuais da matriz energética brasileira onde a curto eAnalisando se as condições atuais da matriz energética brasileira onde, a curto e
médio prazo,

 não se prevêem carências no fornecimento de energia elétrica - os custos devem
permanecer estáveis ou até sofrerem uma detraçãopermanecer estáveis ou até sofrerem uma detração,

 os contratos do Mercado Livre de energia devem ser ainda mais vantajosos em termos
de custos e prazos,

E t tégi d Ti h S tili g d di l it õ d• Estratégia da Tishman Speyer - utilizar geradores a diesel para situações de
emergência contratando energia elétrica no Mercado Livre.

Mas considerando-se a vida útil dos empreendimentos e as incertezas do mercado de
i d é i ( d fi i i ) d i l ãenergia, adota-se a estratégia (quando os recursos financeiros o permitem) da instalação

de geradores a gás e a diesel, justamente para obter a flexibilidade da escolha da matriz
energética a médio/longo prazo.
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Eficiência e eficácia na gestão das operações

Qual a estratégia então para otimizar a gestão da operação procurando
melhores níveis de eficiência e eficácia?

•Atenta análise da mais eficiente e eficaz matriz energética a curto/médio
prazo;

•Atenta escolha das soluções relativas as instalações (foco na flexibilidade) e,
consequentemente, assinatura de contratos de fornecimento flexíveis e de curta
duração;

•Negociações constantes com os fornecedores de energia (elétrica e gás);

•Acompanhamento operacional/financeiro constante;

•Procura contínua novas e inovadoras soluções operacionais.
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Lamberto Grinover

• Formado em Engenharia Mecânica pela Universidade Mackenzie

• Pós Graduação em “Gestão Socioambiental Empresarial” – Senac

• Gerente de Facilities da Nissan Italia (Roma)

• Gerente de Portfólio do Citibank pela Cushman & Wakefield

• Gerente Executivo de Facilities e Compras da Lopes Consultoria Imobiliária

• Gerente Senior de propriedades da Tishman Speyer

C t t lg i @ti h b•Contatos: lgrinove@tishmanspeyer.com.br

cel. (11) 8231-7803
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Obrigado


